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Contraste.
Barco ilegal
navega no
Rio Negro

Vida / AMBIENTE / CIÊNCIA / EDUCAÇÃO / SAÚDE / SOCIEDADE

● Após a visita do ‘Estado’ ao Jauaperi,
no fim de fevereiro, o conflito na região
se agravou. Barcos de pesca ilegal inva-
diram o rio em grande número na primei-
ra semana deste mês, segundo relatos
dos ribeirinhos transmitidos via e-mail e
telefone. Moradores da comunidade Xi-
xuaú subiram o rio para pedir ajuda dos
índios wimiri-atroari, famosos pelo rigor
com que repelem infratores.

Os índios desceram o rio em voadei-
ras (barcos a motor) até Itaquera e exigi-
ram a saída dos pesqueiros – que, de
fato, se retiraram do rio. Mas a família
do ribeirinho Rozan Dias da Silva, um
dos líderes do movimento favorável à
Resex, foi ameaçada por outros morado-
res da comunidade Itaquera que se be-
neficiam da pesca ilegal e acharam que
foi ele quem chamou os índios. Um
agressor teria tentado incendiar sua ca-
sa de madrugada, com a família dentro.
“Não temo por mim, porque quem traba-
lha na preservação ambiental sabe que
corre risco de vida. Mas temo pela mi-
nha família”, conta Silva, que já foi amea-
çado de morte várias vezes e estava em
Manaus quando tudo aconteceu.

200
famílias, aproximadamente,
vivem na região da reserva,
em 11 comunidades

Fotos. Veja como
vivem os ribeirinhos

http://www.estadão.com.br/e/a29

Situação se agrava após
visita da reportagem;
família é ameaçada

CONFLITO NA AMAZÔNIA

F ranciel, 6 anos, nasceu e
cresceu na floresta ama-
zônica, à beira de um
rio. Mas nunca viu um
pirarucu. O maior peixe
da Amazônia, ele só co-

nhece pelas figurinhas de colorir no
livro da escola. “Um dia ele veio me
perguntar se o pirarucu de verdade
era assim mesmo, igual ao do papel”,
assustou-se o pai, Francisco Pareide
de Lima, artesão e pescador do Rio
Jauaperi.

Lima mesmo, aos 42 anos, não vê
um pirarucu faz tempo por ali. Não
por causa das águas escuras da Bacia
do Rio Negro, mas porque a espécie
virou mesmo coisa rara – raríssima –
no entorno da comunidade onde vi-
ve, chamada Itaquera, a um dia e
meio de barco de Manaus.

É o sintoma mais emblemático de
um conflito entre pesca artesanal e
comercial que há anos ameaça a sub-
sistência dos ribeirinhos e a preserva-
ção do meio ambiente na região do
Jauaperi e do baixo Rio Branco, na
divisa do Amazonas com Roraima.

A pesca artesanal é a base da ali-
mentação dos ribeirinhos, que têm
no peixe sua principal – e às vezes
única – fonte de proteína. Sair em
uma canoa com um anzol ou uma za-
gaia (arpão de três pontas) na mão é
como ir à padaria buscar pão para o
café da manhã. Faz parte da rotina.

É difícil faltar peixe na Amazônia.
Mas a concorrência com os barcos
comerciais (chamados geleiros) que
arrastam suas redes rio acima vem
tornando essa rotina cada vez mais
sacrificada para os ribeirinhos. Em
2001, já notando uma diminuição na
quantidade de peixe, um grupo de
moradores entrou com pedido no Mi-
nistério do Meio Ambiente (MMA)
para a criação de uma Reserva Extrati-
vista (Resex) no Baixo Rio Branco-
Jauaperi, que daria aos comunitários
o controle sobre as atividades de pes-
ca e extrativismo na região.

O projeto recebeu aval do ministé-
rio em 2007 e foi encaminhado à Ca-
sa Civil, que agora o devolveu para o
MMA (mais informações na pág. A30).

Em 2006, o peixe ficou tão escasso
no Jauaperi que pescadores tradicio-
nais e comerciais fecharam um acor-
do de “cessar-pesca”, válido por três
anos, para dar tempo aos peixes de se
reproduzirem. Entre abril de 2007 e

abril de 2009, só a pesca de subsistência
foi permitida. Apesar das invasões de
geleiros no primeiro ano, a estratégia
parece ter funcionado – pelo menos pa-
ra os peixes.

Mas o conflito sobre quem tem o direi-
to de pescá-los ainda está longe de ser
resolvido. Ao fim do período, os mora-
dores tentaram renovar o acordo por
mais três anos. Não conseguiram.

Então apelaram para a Justiça. Em se-
tembro de 2009, um juiz local concedeu
liminar proibindo todo tipo de pesca no
Jauaperi (menos a de subsistência) até
que um estudo seja feito para determi-
nar quanto de pesca o rio realmente po-
de suportar. O Ibama teve 90 dias para
fazer o estudo. Não fez. Também não
apareceu mais na região, segundo os ri-
beirinhos. “Conseguimos a decisão judi-
cial, mas o principal não aconteceu: a
fiscalização”, diz Lima, que preside a As-
sociação de Artesãos do Rio Jauaperi.

Percebendo que havia peixe de novo
na área, os geleiros voltaram a subir o
rio, vindos principalmente dos municí-
pios de Manaus e Novo Airão. A proibi-
ção judicial ficou só no papel. E o peixe
já começou a ficar escasso de novo.
“Quando o geleiro entra, a gente sente a
diferença na hora”, diz Pedro da Silva
Barbosa, de 50 anos, morador da comu-
nidade Samaúma. “Antes, era só entrar
no rio que eu pescava alguma coisa rapi-
dinho. Agora, tenho de ficar no mínimo
umas três horas na água para trazer o
peixe para o jantar.”

Lima sente a mesma dificuldade em
Itaquera. A sensação, para ele, é que to-
do o esforço do cessar-pesca foi por
água abaixo. Vários geleiros – assim cha-
mados porque ficam vários dias no rio e
estocam o peixe em bacias com gelo –
trabalham com redes em forma de saco
que podem ir de uma margem a outra,
fechando completamente o rio. É o cha-
mado “capa-saco”. Tudo o que estiver

passando pelo rio é capturado – peixe,
tartaruga, boto, peixe-boi, jacaré, ar-
raia. O que tiver valor comercial, vai pa-
ra o gelo no porão. O que não tiver, é
jogado de volta no rio para morrer.

Além da proibição judicial, há o perío-
do de defeso, de 15 de novembro a 15 de

março, em que a pesca é proibida para
proteger a reprodução dos peixes. Ape-
sar disso, havia barcos pescando inten-
samente nos últimos meses. Muitos de-
les de noite. Todos ilegais.

O período crítico de pesca está termi-
nando. É de outubro a março, durante a
“seca” amazônica, quando os rios estão
mais baixos e fica mais fácil encurralar
os cardumes. Quando o rio sobe e inva-
de a floresta, os peixes se escondem en-
tre os troncos submersos e fica mais difí-
cil pescar – até mesmo para ribeirinhos.
“Quando chegar abril, maio, vamos ter
de gritar de fome por aqui. Vai ficar mui-
to difícil encontrar o peixe”, prevê Li-
ma, que tem seis filhos para alimentar.

Ele e outros que defendem a criação
da Resex recebem ameaças constantes
– até mesmo de vizinhos da própria co-
munidade (mais informações nesta pág.).

Todos por ali se lembram da morte do
Pimenta, apelido de José Santos Cruz,

um voluntário do Ibama que foi morto a
tiros no Rio Branco em 2006, quando
defendia uma praia de desova de quelô-
nios (tartarugas, tracajás e outros bi-
chos de casco, como se fala na Amazô-
nia). A caça desses bichos é ilegal, mas a
carne e os ovos são muito apreciados
por moradores da floresta e da cidade.

Tem também a história do seu Chico
Caetano, da comunidade Floresta, na
esquina do Jauaperi com o Negro, que
teve a casa incendiada em 2008.

Um senhor bem disposto, de 72 anos,
seu Chico recebeu a reportagem do Es-
tado em uma manhã de muito calor, en-
charcado de suor e com um facão na
mão, vestindo botas de borracha e um
boné surrado do New York Yankees –
time de beisebol do qual nunca ouviu
falar. Acabara de voltar da mata, onde
abria uma picada para arrastar a madei-
ra que usará para refazer sua casa. Da
morada original, só restou uma varanda

chamuscada. “Quando a gente fala
em reserva, o pessoal que faz tráfico
de bicho de casco não gosta, não.”

Para ele, a Resex seria uma forma
de controlar a pesca na região, “de
modo que não chegue todo mundo
aqui tirando o que quiser”. Muitos
moradores, porém, temem possí-
veis restrições que a reserva traria
ao seu modo de vida. “Sou contra,
por vários motivos. Primeiro por-
que priva um pouco nosso ganho
com a pescaria. E mais tarde podem
trazer o Ibama para impedir tam-
bém a agricultura. Não vai poder cor-
tar mato, nem queimar, plantar na-
da mais”, diz o agricultor Silvio Mo-
raes, de Itaquera. “Converso com
pessoas de outras reservas e eles
têm de roubar da própria terra para
sobreviver.”

Pergunto a ele se não tem medo
que o peixe do rio acabe. “Não, por-
que tudo que Deus faz não se acaba”,
responde. “Só acaba para quem não
acredita na palavra do Senhor.”

Outros ribeirinhos expressam a
mesma preocupação: de que, se a Re-
sex for criada, não poderão “cortar
mais nem um pau”, fazer roça, caçar
ou até mesmo pescar. “A maioria
aqui não gosta de reserva não. Quan-
do ouvem falar em Resex é uma mar-
retada na cabeça deles”, diz o caboclo
Lígio Cardoso de Freitas, de 61 anos,
da comunidade Tanauaú.

A desinformação é agravada pela
demora no processo de criação da re-
serva, que gera descrença entre os ri-
beirinhos. “Nosso esforço maior ago-
ra é o de esclarecimento”, diz o biólo-
go Francisco Oliveira Filho, coorde-
nador do Programa de Áreas Protegi-
das do WWF-Brasil, uma das organi-
zações que apoiam a criação da Re-
sex. “Há um trabalho de contrainfor-
mação muito forte.” O modelo de re-
serva extrativista permite todas es-
sas atividades, desde que feitas den-
tro de um plano de manejo. “No iní-
cio eu era contra porque diziam que o
Ibama ia meter uma corrente no rio e
tirar todo mundo na porrada”, conta
a ribeirinha Amélia Ferreira Peres.
Agora, garante que lutará pela Resex
“até o último dia”.

PESCA PREDATÓRIA
CONSOME RIO DA AMAZÔNIA
Conflito entre pescadores comerciais e artesanais ameaça a biodiversidade e o modo de vida ribeirinho
na divisa entre Amazonas e Roraima; proposta para criação de área protegida está travada em Brasília

Subsistência.
Peixe é a principal
fonte de proteína
dos moradores

estadão.com.br

A REPORTAGEM VIAJOU A CONVITE

DA ORGANIZAÇÃO WWF-BRASIL

Herton Escobar / TEXTOS
Paulo Pinto / FOTOS
RIO JAUAPERI, AMAZÔNIA
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Reportagem especial ✽

Opositores temem que, se
a reserva for criada, não
poderão mais fazer roça,
caçar ou até pescar na região
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